
Governo lança projeto-
piloto do documentação

DOCUMENTO NACIONAL

O governo federal lan-
çou nesta segunda-feira, 5, 
o projeto-piloto do Docu-
mento Nacional de Identi-
ficação, que reunirá, num 
primeiro momento, o CPF 
e o título de eleitor.

O documento já havia 
sido sancionado pelo pre-
sidente Michel Temer em 
2017. Agora, começa a fase 
de testes, em que cerca de 
2 mil servidores do Minis-
tério do Planejamento e do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) vão começar a usar a 
nova identificação. A meta 
do governo é que o serviço 
esteja disponível para a po-
pulação a partir de julho.

O TSE, um dos órgãos 
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responsáveis pelo docu-
mento, informou que o 
DNI funcionará de forma 
digital. O cidadão, quando 
for preciso, apresentará o 
documento no celular. 
Com isso, de acordo com 
o governo, ficará dispen-
sado de apresentar docu-
mentos em papel, como 
CPF, certidão de nasci-
mento, casamento ou títu-
lo de eleitor.

Quando o serviço es-
tiver liberado para a po-
pulação, o DNI ficará 
acessível a partir de um 
aplicativo gratuito para 
smartphones ou tablets, 
disponível nas platafor-
mas Android e iOS. Será 

necessário que o cidadão 
tenha registro biométrico 
na Justiça Eleitoral.

Segundo o TSE, o DNI 
“poderá ser baixado pelo ci-
dadão uma única vez e em 
um só dispositivo móvel, 
por questão de segurança”.

‘Facilitar a vida’ - A ce-
rimônia de lançamento do 
projeto piloto, no Palácio 
do Planalto, contou com 
as presenças de autori-
dades como o presidente 
Michel Temer, o presiden-
te do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ministro 
Gilmar Mendes, e o mi-
nistro do Planejamento, 
Dyogo Oliveira. “A partir 
desse aplicativo você vai 
ter a integração de outros 
documentos, junto com a 
base de dados biométricos 
que o TSE já vem cons-
truindo”, disse Dyogo Oli-
veira. “O cartão do SUS 
pode ser a próxima fase 
[de integração ao DNI]”, 
completou.
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